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Este projeto de intervenção no Agrupamento de Escolas de Valbom (AEV), apresentado para a

candidatura ao cargo de Diretor/a de acordo com o Decreto-Lei n° 75/2008, de 22 de Abril, na sua redação

atual, pretende ser um instrumento de mobilização da comunidade educativa. Foi elaborado de modo a

identificar os problemas, definir a missão, as grandes linhas de orientação da ação e as metas, bem como

explicitar o plano estratégico a realizar no mandato. Tem como base a experiência vivenciada nos últimos

16 anos em vários cargos de coordenação e gestão intermédia no AEV e está ancorado no trabalho

realizado para a elaboração do novo Projeto Educativo 2021/2024.

24 de junho de 2021

A Candidata ao Cargo de Diretor/a do AEV,

(Prof.ª do Quadro do Agrupamento de Escolas de Valbom, do grupo 520)
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No âmbito da administração escolar, alguns estudos (Costa et al., 2012; Lima, 2011; Torres, 2011; Torres &

Palhares, 2009) revelam que a questão da liderança nas escolas constitui uma variável de crucial importância para o

seu desenvolvimento organizacional e para a melhoria dos resultados escolares.

Por outro lado, vários estudos (Castro, 2011; Castro & Costa, 2013; Costa et al., 2014; Torres, 2011) têm revelado

que os projetos de intervenção dos diretores parecem reproduzir o discurso político normativo e que, de uma forma

geral, apresentam frágil divulgação na escola e pouca utilização por parte do/a diretor/a, o que parece apontar para

um processo de formalismo técnico-burocrático e evidenciar desconexão entre discursos, intenções e ações.

Consciente destes constrangimentos, a candidata assume este projeto como um instrumento de mobilização da

comunidade educativa e, como tal, o compromisso de o discutir, em sede de Conselho Geral, se necessário, para

reformulação, divulgação da versão final e avaliação.

Este projeto de intervenção não é do tipo “pronto a vestir” de “tamanho único” (Formosinho & Machado, 2008),

apresenta uma visão clara, ideias pormenorizadas para aplicar no AEV e ações concretas, de acordo com o perfil da

candidata, e foi desenvolvido com base nos diagnósticos realizados na comunidade educativa para elaboração do

novo Projeto Educativo 2021/2024 e num diálogo permanente com muitos dos seus elementos.

Assim, começa por apresentar uma contextualização do modelo de administração e gestão perfilhado pela

candidata, um modelo de partilha das responsabilidades de liderança com outros membros da equipa da direção do

AEV (Lima, Sá & Torres, 2020) e da gestão intermédia e do envolvimento da generalidade dos professores e dos

outros elementos da comunidade educativa nos processos de tomada de decisão, inserido num paradigma

democrático e participativo de melhoria e desenvolvimento profissional e organizacional (Lima, 2018, Lima, Sá &

Torres, 2020).

De seguida, define a missão e visão do AEV e a missão da candidata, tendo em conta os fundamentos da escola

pública e as orientações dos normativos legais.

Posteriormente, é apresentada uma súmula da caracterização do AEV e do diagnóstico efetuado na

comunidade educativa, e são identificados os principais problemas, no âmbito da administração e gestão escolar.

São definidas as grandes linhas de orientação da ação, as metas a atingir durante o mandato e é explicitado o

plano estratégico a implementar.

Numa perspetiva reflexiva sobre a prossecução do plano estratégico, é apresentado o plano de avaliação do

projeto e a programação/ calendarização das atividades.

No final, é apresentado um plano de capacitação do/a diretor/a empenhado/a na melhoria do seu desempenho

profissional, numa lógica de comunidade e organização aprendentes (Formosinho & Machado, 2016).
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Em Portugal, nas duas últimas décadas, temos vindo a assistir a um enfoque nas questões de liderança e gestão

escolar como solução ou diminuição dos problemas educacionais resultantes da tão prolongada “crise da Escola”

(Costa & Figueiredo, 2013; Torres, 2011).

A expansão de oportunidades educacionais levou a Escola pública a ganhar crescente complexidade e exige uma

gestão cada vez mais humana e democrática, mas, ao mesmo tempo, mais profissional e eficiente (Torres &

Palhares, 2009). A gestão da Escola deve ter como objetivo fundamental a criação de condições para promover a

aprendizagem e o sucesso educativo dos alunos, deve responder às expetativas das famílias, no âmbito da inclusão

social e da excelência, deve proporcionar um bom ambiente de trabalho aos seus colaboradores e deve ser uma

mais-valia para a comunidade (Bolivar, 2016).

Assim, no âmbito da administração e gestão escolar, preconiza-se um modelo teórico mais centrado em valores

de cidadania e de participação democrática (Lima, 2021), sem descurar, no entanto, os valores do profissionalismo e

da eficácia (Trigo & Costa, 2008). Referimo-nos a uma política educativa orientada para “o bem-estar coletivo” numa

conceção, segundo Estevão (2012), de Escola cidadã, em que a realidade se apresenta preferencialmente pela lógica

do mundo cívico, pela promoção de igualdades e das vertentes democrático-participativas, e/ou numa conceção de

Escola como comunidade educativa, em que a realidade se assemelha mais à lógica do mundo doméstico pela maior

proximidade relacional dos atores escolares e por uma pedagogia personalizada. No fundo, trata-se de uma gestão

integrada num paradigma democrático, com um intuito formativo, que atenderá ao processo de aprendizagem

institucional e aos caminhos a seguir, e participativo, que privilegia a necessidade de conhecer, refletir e melhorar,

inerente à dinâmica de planificação, intervenção e mudança.

A ação do/a diretor/a é um fator determinante para o sucesso da escola: é essencial que conheça a organização

que gere, que incentive as equipas de trabalho e que esteja permanentemente ocupado a definir, com elas,

orientações, a melhorar continuamente a qualidade da educação e a fomentar uma cultura de avaliação, de modo a

orientar a escola para a qualidade, eficácia e melhoria contínua, como uma verdadeira organização inteligente e

aprendente (Cabral, 2012).

Salienta-se, ainda, que o clima laboral é potenciador de bom desempenho organizacional, quer na perspetiva dos

líderes, quer na perspetiva dos liderados, facilitando a comunicação e o alinhamento das sinergias entre as partes

para a concretização das metas e dos objetivos estabelecidos. Isto reveste-se de especial relevância, dada a elevada

competitividade do ambiente em torno das instituições educativas e da grande volatilidade dos normativos

educacionais (Lima, 2018).

É necessário comunicar com as famílias, escutá-las, implicá-las na vida do AEV e ajudá-las na construção dos

projetos de vida dos seus educandos.

É necessário que o AEV integre a comunidade e que ancore a sua ação na prossecução das metas definidas na

Carta Educativa do Concelho de Gondomar e no Projeto Educativo Municipal, bem como, tal como refere Antunes

(2005), no quadro estratégico de referência comum das metas nacionais e supranacionais.
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De uma forma geral, podemos dizer que a educação de comunidades transforma as sociedades, faz crescer as

economias e confere sustentabilidade ao progresso, no âmbito de todos os objetivos de desenvolvimento (Unesco,

2014). Neste sentido, alguns autores (Dubet, 2004; Mendes & Seixas, 2003; Seabra, 2009) têm referido que é

necessária uma afirmação do papel educativo da escola numa verdadeira igualdade de oportunidades, por introdução

de mecanismos compensatórios eficazes e pelo acesso a bens escolares fundamentais para preservar a dignidade e

a autoestima de todos os alunos. No entanto, a mudança e a melhoria das escolas não podem ser ordenadas ou

prescritas porque os fatores associados à sua efetiva realização, como o compromisso, a iniciativa ou a implicação,

não são objeto de imposição, mas dependem da criação de condições e contextos que favoreçam a sua emergência

(Bolívar, 2003; Formosinho & Machado, 2016; Lima, 2008).

Assim, liderar uma organização implica criar esses contextos, mobilizar toda a comunidade educativa e ajudar as

famílias na educação dos seus filhos, contribuindo para a construção de projetos de vida sustentáveis, de modo a que

seja interrompido o ciclo de pobreza e de modo a que a escola possa efetivamente contribuir para a mobilidade

social.

Deste modo e concebendo a Escola como um lugar para se aprender a conhecer, a fazer, a ser e a viver com os

outros (Unesco, 1998) foram definidas a missão e a visão do AEV e a missão do/a Diretor/a (Diagrama 1).

Diagrama 1: Missão e visão do AEV e missão do/a Diretor/a.

6/18Projeto de Intervenção no Agrupamento de Escolas de Valbom

Cristina Couto Varela
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“bem comum educativo” a todas as 
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comunidade para a inserção na 

vida ativa ou para o 
prosseguimento de estudos.

Apoiar as famílias na educação 
científica, social, cultural e moral 

dos seus filhos.

Missão do/a Diretor/a

Desenvolver uma cultura de  
Agrupamento, promover um clima 
de confiança, respeito e implicação 

e orientar para a concretização 
dos objetivos do PE/ PM e da 

missão do AEV.



A Comunidade Educativa institucionalizou-se como Agrupamento a partir de 1 de agosto de 2010, momento em

que se operou a agregação do Agrupamento de Escolas Marques Leitão à Escola Secundária com 3.º Ciclo do

Ensino Básico de Valbom, em resultado da reorganização da rede educativa. Desde então, o AEV congrega toda a

oferta pública de educação e ensino na cidade de Valbom.

Atualmente, o AEV é uma instituição com grande potencial para educar e colaborar com as famílias na construção

de projetos de vida sustentáveis das crianças, dos jovens e dos adultos valboenses. Os factos e os números

(Diagrama 2) “falam” por si...

Diagrama 2: Factos e números do AEV 2020/2021.

Comunidade

educativa

Prémios 2019/2020:

Projeto EcoEscolas 3.º 
lugar a nível nacional;

Concurso Pangea 10.º 
lugar a nível nacional;

Concurso Nacional de 
Leitura – fase distrital;

Concurso Parlamentos 
dos jovens – fase 

distrital.

Serviço educativo.
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Alunos:

Pré-escolar (n=169)
1.º ciclo (n=377)
2.º ciclo (n=218)
3.º ciclo (n=278)

Ensino Sec (n=127)
Ensino Profissional (n=73)

Adultos (n=140)

Associação de Estudantes 

Unidades orgânicas:

Escola Secundária de Valbom;

Escola Básica Marques Leitão;

Centro Escolar de Valbom;

JI, EB1 de Pinheiro D´Além;

EB1 da Arroteia;

EB1 da Lagoa;

JI da Arroteia;

JI da Quinta do Sol.

Bibliotecas (n=4)

UAEM (n=2)

Cantinas (n=2), refeitórios (n=8) 
e bufetes (n=4)

Serviço administrativo (n=1)

SPO

GAAF

Desporto escolar

Orquestra Músicos d´Ouro

Recursos humanos:

Docentes (n= 152)

Assistentes Operacionais (n=80)

Assistentes Técnicos (n=11) 

Técnicos Superiores (n=3) 

Associações de Pais e EE 

Oferta formativa:

Educação Pré-escolar;
Ensino Básico Regular;

Ensino Doméstico e Ensino à 
Distância;

Ensino Articulado com a Fundação 
Conservatório Regional de Gaia;

Cursos Científico-Humanísticos do 
Ensino Secundário de Ciências e 

Tecnologias e de Línguas e 
Humanidades;

Ensino Profissional;
Educação e Formação de Adultos.

Mérito e Desempenho Escolar:

Bolsas de mérito do Ens Sec
(n=39; 44% c/ASE 2019/2020);

5 Prémios de Excelência Municipal 
2018/2019;

1 Aluna com estatuto de alto 
rendimento 2018/2019.



Nos últimos anos letivos, o AEV tem averiguado as representações dos vários elementos da comunidade escolar

sobre o AEV, no âmbito da avaliação interna.

Estas representações emergiram:

▫ da reflexão dos vários órgãos de gestão pedagógica sobre os resultados da avaliação interna, nos vários

períodos letivos, sobre as medidas de ação para promoção da melhoria das aprendizagens e, ainda,

sobre os processos e produtos, resultantes da implementação das medidas delineadas nos documentos

estratégicos (PE2016/2019 e PM2018/2021).

▫ da realização de grupos focais e da aplicação de um inquérito por questionário, para identificar os níveis

de satisfação da comunidade escolar, no âmbito da elaboração do novo Projeto Educativo2021/2024.

Uma análise reflexiva sobre estes documentos e sobre os processos vivenciados no AEV, nos últimos anos,

permite realizar um diagnóstico estratégico (Diagrama 3), onde são identificados os pontos fortes e fracos, relativos

aos fatores internos do AEV, e são reconhecidas as ameaças e oportunidades que, do exterior, influenciam toda a

dinâmica de funcionamento.

Diagrama 3: Diagnóstico estratégico do AEV.

Empenho e motivação do corpo docente e 
não docente;

Profissionalismo e relação  interpessoal;
Trabalho colaborativo entre docentes e 

não docentes;
Empenho e colaboração das Associações 

de Pais e EE;
Assessorias e outras medidas TEIP.

Deficiente aplicação dos normativos 
relativos à AFC e inclusão;

Deficiente Articulação curricular vertical e 
horizontal;

Diferença entre a avaliação interna e 
externa;

Frágil qualidade do sucesso; 
“Abandono escolar oculto”;

Existência de alguma Incivilidade e 
Indisciplina.

Parcerias com entidades e instituições 
locais;

Recursos TEIP;
Contrato Interadministrativo;

Parceria com a Escola Superior de 
Educação do IPPorto.

Contexto socioeconómico e cultural 
desfavorecido;

Degradação do meio económico e social;
Falta de acompanhamento/envolvimento 

familiar;
Excesso de normativos legais limitadores da 

autonomia das escolas.
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Plano estratégico                                                2021/25

Linhas de 
orientação 

da ação
Operacionalização

A
d

m
in

is
tr

at
iv

a
 e

 f
in

an
ce

ir
a

a) Supervisionar mais sistematicamente os serviços de cantina e bufete e oferecer
alimentos e refeições mais saudáveis;

b) Reunir periodicamente com os Coordenadores de Escola, Coordenadores de
Departamento, Alunos delegados e subdelegados de turma, Associação de estudantes,
Associações de Pais e Encarregados de Educação e Coordenadores do Pessoal Não
Docente, para averiguar falhas e concertar soluções de melhoria na organização dos
serviços;

c) Desenvolver as competências da gestão intermédia e dos serviços, delegando
competências e aumentando as responsabilidades;

d) Resolver os problemas com rapidez e justiça;

e) Promover a candidatura a projetos com apoios financeiros e a taxa de execução
financeira do contrato interadministrativo e da candidatura do Programa Operacional
Regional;

f) Gerir com parcimónia os recursos financeiros;

g) Desenvolver a transparência administrativa e financeira.

P
e

d
a

g
ó

g
ic

o
 e

 e
d

u
c

at
iv

o

a) Promover atividades de motivação e de integração dos alunos nas várias unidades
orgânicas (receção aos alunos, desporto escolar e outras do PAA);

b) Promover momentos de formação interpares e partilha de boas práticas, no âmbito das
didáticas específicas (metodologias e estratégias de ensino, de aprendizagem e de
avaliação), Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC) e Inclusão;

c) Promover a utilização das TIC, das atividades práticas e a capacitação digital dos
docentes;

d) Criar oferta formativa que responda aos interesses dos alunos desintegrados do currículo
normal e valorizar a oferta educativa disponibilizada pelo Centro Qualifica;

e) Continuar a promover e a valorizar as Unidades de Apoio à Multideficiência;

f) Promover os projetos de interação com a biblioteca;

g) Promover a reflexão e solicitar sugestões de reformulação das medidas de apoio
educativo (apoios e assessorias);

h) Reorganizar o Centro de Apoio à Aprendizagem, como medida de promoção do sucesso
e de desenvolvimento da excelência;

i) Dar continuidade às atividades da “Escola a tempo inteiro” (AEC + CAF).
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a) Promover a assiduidade dos docentes, de acordo com a aplicação da alínea a) do n.º 7
do artigo 82.º do Decreto-Lei n.º 41/2012, de 21 de fevereiro;

b) Promover a assiduidade do pessoal não docente através da negociação e
comprometimento entre as partes;

c) Reunir periodicamente com os Coordenadores de Escola, Coordenadores de
Departamento, Alunos Delegados e Subdelegados de turma, Associação de estudantes
e Coordenadores do Pessoal Não Docente, para averiguar falhas e concertar soluções
de melhoria na prestação dos serviços;

d) Desenvolver a implicação e a participação ativa dos alunos no Agrupamento (Associação
de Estudantes, Conselho Geral, Educação para a Saúde, GAAF e Conselhos de Turma);

e) Dar continuidade ao GAAF e ao projeto ASSA e criar uma comissão de
acompanhamento e normalização dos processos disciplinares;

f) Promover a interiorização de direitos e deveres, mediante uma eficaz divulgação do RI;

g) Divulgar os documentos estruturantes e orientadores da AEV nos locais adequados e em
todas as reuniões e nos momentos em que se torne oportuno;

h) Incrementar a divulgação das atividades na página eletrónica do AEV e nas redes
sociais.
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a) Reunir periodicamente com as Associações de Pais e Encarregados de Educação, para
averiguar falhas e concertar soluções de melhoria na prestação dos serviços;

b) Dar continuidade e aprofundar o apoio e encaminhamento social (GAAF);

c) Promover as competências parentais com formação especializada;

d) Desenvolver projetos de participação social e comunitária (projetos de solidariedade,
sensibilização e mostras de atividades/trabalhos dos alunos na comunidade);

e) Disponibilizar horários adequados para alunos-utentes de coletividades locais, de forma a
promover a integração dos alunos em atividades desportivas e artísticas da comunidade;

f) Disponibilizar a escola como uma mais-valia para a comunidade ao nível dos recursos
materiais (espaços para atividades) e humanos (PenSup e outros);

g) Incentivar a participação em projetos de âmbito local e nacional;

h) Desenvolver a comunicação com outros agrupamentos.

Linhas de 
orientação 

da ação
Operacionalização
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a) Nomear comissões e orientar a reformulação os documentos estruturantes do AEV.

b) Criar condições para a consecução das metas definidas no novo Projeto Educativo
2021/2024, desde logo na organização do ano letivo;

c) Apoiar o desenvolvimento do Plano Plurianual de Melhoria 2018/2021 e as suas ações:

1. Assessorias;
2. Reforço curricular;
3. Projeto Escola +;
4. GAAF (Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família);
5. Projeto AASA (Atendimento ao Aluno na ordem de Saída de Aula);
6. “De portas abertas”.
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a) Dar continuidade às grandes atividades/projetos, atuais e antigos (Visitas de estudo, Dia
da Criança, Dia do Diploma, Magusto, Dia Aberto, Baile e viagem de Finalistas, receção
aos professores e alunos, ceia de Natal, etc.);

b) Divulgar as atividades e os sucessos alcançados na comunidade através de um jornal
trimestral;

c) Realizar o registo do logótipo do AEV junto do INPI e merchandising da marca AEV;

d) Promover a manutenção dos espaços verdes e solicitar a conservação e manutenção dos
edifícios e áreas mais degradados;

e) Reativar os espaços desportivos exteriores;

f) Organizar os espaços e inventariar os equipamentos (rentabilizar os recursos
tecnológicos existentes e insistir na renovação de equipamentos em fim de vida);

g) Promover a manutenção e a segurança do material informático, procurando harmonizar a
utilização das plataformas internas entre as várias unidades orgânicas do agrupamento;

h) Desenvolver o processo de prestação de contas consolidando a autoavaliação do AEV.

Linhas de 
orientação 

da ação
Operacionalização
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O desenvolvimento de uma cultura de autoavaliação, numa perspetiva reflexiva, está na base da definição das

linhas gerais do plano de monitorização e avaliação das ações que se pretendem implementar (Diagrama 5). Esta

necessidade de conhecer, refletir e melhorar é inerente à dinâmica de planificação, intervenção e mudança,

conducente a uma melhoria global, contínua e sustentada da organização educativa e ao sucesso de todos os alunos

(Bolivar, 2016).

Deste modo, o exercício da liderança, pela direção, será incluído no relatório de autoavaliação do AEV no eixo IV

– Autoavaliação, Liderança e Gestão – para prestação de contas e justificação das ações e opções (Almerindo,

2018).

Por este motivo, todo o processo de divulgação e reflexão sobre os resultados alcançados junto dos órgãos de

gestão e organização pedagógica, da comunidade educativa e demais interessados (Almerindo, 2018; Bolivar, 2016)

seguirá a metodologia adotada no processo de autoavaliação do AEV.

Diagrama 5: Linhas gerais de monitorização e avaliação do projeto de intervenção.

Avaliação interna do projeto de 
intervenção a realizar pela  Equipa 
de Autoavaliação: 

 Avaliação da eficácia do 
projeto de intervenção por 
análise do grau de cumprimento 
das metas e das ações.  

 Avaliação do funcionamento
do projeto de intervenção por 
análise do grau de cumprimento 
do PE e do PM, do grau de 
satisfação da comunidade 
educativa, com base em 
questionários de opinião e nos 
relatórios de atividades 
(elementos facilitadores, 
constrangimentos, aspetos a 
melhorar e estratégias para o 
conseguir).  

 Avaliação do desempenho e 
do impacto, averiguando o 
grau de participação dos 
alunos, dos pais e 
encarregados de educação e do 
pessoal docente e não docente 
nas ações desenvolvidas e o 
envolvimento da comunidade 
escolar na vida do AEV. 

 Avaliação da eficácia do 
projeto de intervenção por 
análise do grau de cumprimento 
das metas e das ações.  

 Avaliação do funcionamento
do projeto de intervenção por 
análise do grau de cumprimento 
do PE e do PM, do grau de 
satisfação da comunidade 
educativa, com base em 
questionários de opinião e nos 
relatórios de atividades 
(elementos facilitadores, 
constrangimentos, aspetos a 
melhorar e estratégias para o 
conseguir).  

 Avaliação do desempenho e 
do impacto, averiguando o 
grau de participação dos 
alunos, dos pais e 
encarregados de educação e do 
pessoal docente e não docente 
nas ações desenvolvidas e o 
envolvimento da comunidade 
escolar na vida do AEV. 

Avaliação externa do projeto de 
intervenção realizada pelo Conselho 
Geral no âmbito das suas 
competências: 

•Avaliação do projeto de intervenção 
e do desempenho profissional do/a 
diretor/a “como promotor de 
recursos e oportunidades para que 
as pessoas, trabalhando juntas, 
possam crescer como profissionais, 
desenvolver coletivamente o AEV e 
garantir boas experiências de 
aprendizagem a todos os alunos” 
(Bolivar, 2016).

•Avaliação do projeto de intervenção 
e do desempenho profissional do/a 
diretor/a “como promotor de 
recursos e oportunidades para que 
as pessoas, trabalhando juntas, 
possam crescer como profissionais, 
desenvolver coletivamente o AEV e 
garantir boas experiências de 
aprendizagem a todos os alunos” 
(Bolivar, 2016).
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O exercício das funções de diretor/a, enquanto gestor, constitui-se como um processo contínuo e sistemático de

supervisão pedagógica e educativa e de promoção do desenvolvimento profissional dos docentes e não docentes. As

suas funções, enquanto líder, constituem um processo de criação de redes de relações humanas, por forma a

fomentar a confiança relacional com o pessoal docente e não docente, com as famílias e com os alunos. Deste modo,

todas as ações no âmbito da gestão e da liderança constituem uma preocupação e ocupação diárias.

Para além destas ações, este projeto de intervenção contempla muitas outras, de caráter inovador e de cariz

pessoal, que terão um desenvolvimento faseado (Quadro 1). No 1.º ano, pretende-se dar continuidade e incremento

às boas práticas pedagógicas já instituídas; no 2.º ano, será dada prioridade às ações que envolvem especialmente

os pais e os encarregados de educação e, a partir do 3.º ano, desenvolver-se-ão as ações que privilegiam a interação

com a comunidade.

Quadro 1: Cronograma do projeto de intervenção.
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3º 
Período

Interrupção 
letiva de 

verão

1º 
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2º 
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Interrupção 
letiva de 

verão

1º 
Período

2º 
Período

3º 
Período

Interrupção 
letiva de 

verão

1º 
Período

2º 
Período

3º 
Período

Interrupção 
letiva de 

verão

1º 
Período

2º 
Período

3º 
Período

Reuniões com vários elementos da 
comunidade escolar

Outras ações do domínio adminstrativo e 
finaceiro

Formação interpares e partilha de boas práticas no 
âmbito das didáticas específicas

Promoção e a valorização das Unidades de 
Multideficiência

Reformulação das medidas de apoio

Outras ações do domínio pedagógico e 
educativo

Reuniões com vários elementos da 
comunidade escolar

Outras ações do domínio das relações 
internas

Reuniões com as associações de Pais

Formação para as Famílias no âmbito das 
competências parentais

Projetos de participação social

Disponibilização de horários e de recursos 
materiais para a comunidade

Outras ações do domínio das relações 
externas

Operacionalização de condições 
organizacionais e pedagógicas

Outras ações do domínio da consecução 
das metas e objetivos do PE e do PM

Operacionalizar as grandes atividades / 
Projetos

Jornal

Registo do logótipo

Outras ações do domínio patrimonial e 
cultural

preparar, apresentar e discutir o plano

preparar, discutir e 
apresentar o registo

implementar semetralmente implementar trimetralmente
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l preparar, discutir e reimplementar 
uma adormecida

preparar, discutir e reimplementar 
uma adormecida

preparar, discutir e reimplementar 
uma adormecida

preparar, discutir e reimplementar 
uma adormecida

reunir uma vez por período

preparar, apresentar e discutir o plano implementar implementar

preparar, apresentar e discutir o plano implementar implementar implementar

reunir uma vez por período reunir uma vez por período

C
o

ns
. 

M
e

ta
s 

e 
o

bj
e

tiv
o

s 
do

 

reunir uma vez por período

preparar, apresentar e discutir o plano implementar implementar implementar

reunir uma vez por período reunir uma vez por período reunir uma vez por período reunir uma vez por período
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Organização do ano escolar

Calendarização

Ações

Avaliação, discussão e reformulação do Projeto

Procedimento concursal conducente à eleição do 
diretor, tomada de posse e início de funções

Apresentação do projeto à comunidade

Designação das comissões de trabalho
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Os Diretores das escolas enfrentam, atualmente, novos e múltiplos desafios que exigem mais responsabilidade, 

novas formas de colaboração com a comunidade e maior rigor nas práticas de gestão e avaliação de resultados 

(Almerindo, 2018; Lima, 2021).

Nesta conformidade, serão desenvolvidos processos de aquisição e atualização do conhecimento profissional, de 

modo a atualizar e desenvolver os conhecimentos científicos e técnicos no âmbito da gestão e organização 

educacional (Diagrama 6). A formação permitirá, ainda, refletir sobre as práticas e, consequentemente, mobilizar o 

conhecimento adquirido na melhoria do desempenho profissional, o que, necessariamente, contribuirá para a 

melhoria da qualidade do serviço educativo do AEV.

Diagrama 6: Plano de capacitação da candidata ao cargo de diretor/a do AEV.

2021/2022

• Curso de Especialização em contratação pública ou outra área jurídica no Instituto 
Nacional de Administração, na DGE ou no CFJR.

• Desenvolver, no contexto da administração pública, todo um conjunto de competências 
associadas à contratação pública ou à atividade jurídica.

• Curso de Especialização em contratação pública ou outra área jurídica no Instituto 
Nacional de Administração, na DGE ou no CFJR.

• Desenvolver, no contexto da administração pública, todo um conjunto de competências 
associadas à contratação pública ou à atividade jurídica.

2022/2023

• Doutoramento em Ciências da Educação FPCEUP.
• O trabalho de investigação a realizar vai permitir recolher, interpretar, organizar e 
sistematizar o conhecimento produzido no âmbito dos estudos produzidos em teses de 
doutoramentos, de forma a transferir conhecimento para o desenvolvimento da organização 
escolar, no domínio pedagógico e da administração escolar.

• Doutoramento em Ciências da Educação FPCEUP.
• O trabalho de investigação a realizar vai permitir recolher, interpretar, organizar e 
sistematizar o conhecimento produzido no âmbito dos estudos produzidos em teses de 
doutoramentos, de forma a transferir conhecimento para o desenvolvimento da organização 
escolar, no domínio pedagógico e da administração escolar.

2023/2024

•Programa de Formação para Dirigentes do Instituto Nacional de Administração ou de 
Lideranças da DGE ou do CFJR.

•Programa de formação dos dirigentes em cargos de direção intermédia e cargos de direção 
superior, tendo em vista o desenvolvimento de competências dos titulares dos cargos de 
direção superior, preparando-os para a uma liderança mobilizadora e em sintonia com as 
exigências da moderna gestão pública.

•Programa de Formação para Dirigentes do Instituto Nacional de Administração ou de 
Lideranças da DGE ou do CFJR.

•Programa de formação dos dirigentes em cargos de direção intermédia e cargos de direção 
superior, tendo em vista o desenvolvimento de competências dos titulares dos cargos de 
direção superior, preparando-os para a uma liderança mobilizadora e em sintonia com as 
exigências da moderna gestão pública.

2021/2025

• Participação em congressos, conferências e seminários nacionais e internacionais na 
área pedagógica, da administração e gestão ou da inovação organizacional, de modo a 
assegurar a atualização, o aperfeiçoamento e o apoio à atividade profissional.

• Participação em congressos, conferências e seminários nacionais e internacionais na 
área pedagógica, da administração e gestão ou da inovação organizacional, de modo a 
assegurar a atualização, o aperfeiçoamento e o apoio à atividade profissional.
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Enquanto gestor e líder, o/a diretor/a deve ter a capacidade de, entre outos atributos, saber ouvir, saber comunicar

com os outros, saber focar-se nos objetivos da escola, saber reconhecer o trabalho desenvolvido e valorizar os

recursos humanos. Outra destreza importante é a capacidade de resolver problemas de forma célere, atendendo às

opções disponíveis. Assim, a compreensão do contexto, a negociação e o conhecimento pedagógico e organizacional

serão preponderantes no processo de tomada de decisões.

No desempenho das funções de direção, será nossa preocupação a implementação de uma criteriosa e racional

gestão dos recursos humanos, materiais e financeiros, visando o desenvolvimento do PAA, a consecução dos

objetivos do PE e do PM, a interligação com o meio e a concretização da missão do Agrupamento.

No entanto, a preocupação (e ocupação) principal será o ambiente de trabalho, porque é um dos fatores que mais

contribuem para o desempenho de um Agrupamento e, ao mesmo tempo, é um dos domínios em que o/a diretor/a

mais diretamente pode influenciar (Bolívar, 2011). Deste modo, a liderança, enquanto processo social, será baseada

na empatia, na preocupação com os outros, na assertividade, na escuta ativa, na clareza e na concisão na expressão

e no trabalho em equipa, por forma a fomentar a confiança relacional com o pessoal docente e não docente, com as

famílias e com os alunos.

Ouvir as famílias, valorizar a escola junto da comunidade, disponibilizar uma oferta educativa para as crianças, os

jovens e os adultos que vá ao encontro das suas expectativas e ajudar no processo de educação e construção de

projetos de vida sustentáveis dos seus educandos será o nosso lema.

No âmbito da administração e gestão escolar, continuam a não existir soluções mágicas e absolutamente seguras

nem simples resultados e evidências suficientes, testadas, generalizadas, reconhecidas e aceites (Barata et al.,

2012). Por este motivo, a sistemática participação da comunidade educativa permitirá introduzir eventuais correções e

ajustes, tornando, desta forma, este projeto dinâmico e, naturalmente, mais consistente e adaptado aos anseios e

aspirações dos cidadãos utentes do Agrupamento de Escolas de Valbom.
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